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Ia. Tamanho dá propriedade ~tecno1ogia

Os dados mais apropriados sobre a es tratificaçãodas propriedades produtoras
de trigo no Rio Grande do Sul e Paranâ,. são os da extinta ComissaoCentra1
de Levantamento e Fiscalização das Safras Tritíco1as ~ CCLEF, referentes a
safra 1970/71.

Os demais dados de estratificação de propriedades existentes, referem-
•..se as propriedades como um todo, nao especificando se ocorre ou nao pr~

dução de trigo. Desta forma, se optou pelo aproveitamento dos dados da
CCLEF, os quais, apesar de antigos,. são especIficos.

Os dados referentes ao Rio Grande do Sul, Tabela 1, indicam que na sa
fra 1970/71, 94 % das lavouras tinham de 1 a 50 hectares de área com tri
go, representando 32 % da área total.

Em virtude de, a partir de 1973, a área cultivada com soja (2.222.000
ha) ter superado a de trigo (1.372.952 ha) e, paralelamente ao crescimento
da área cultivada com soja, ter ocorrido uma redução da área com trigo
nas grandes e médias propriedades, pode-se supor que a estratificação exi~
tente em 1970/71 tenha mantido ou até aumentado a concentração das lavou
ras com até 50 ha (em nUmero e ârea).

No Paraná, Tabela 2, na safra 1970/71, 85 % das lavouras tinham ate
50 ha, representando 44 % da área cultivada com trigo.

As melhores condições climáticas do estado e a não coincidência da êp~
ca de plantio da soja com o período final do cultivo do trigo' (com exceção
da região Sul), favoreceram a ampliação da area cultivada com trigo, pr~~
cipalmente nas médias e grandes propriedades. Assim, a cultura foi ampli~
da nestas propriedades em função da infra-estrutura da lavoura de soja,
ociosa no período de inverno.

Apesar destas mudanças, a Tabela 2 é válida no sentido de permitir dia.s.
nosticar uma possível diferenciação tecno1õgica entre as lavouras do Rio
Grande do Sul e do Parana, com implicação para os objetivos da pesquisa
em cada estado.

De uma forma geral, as lavouras de até 50 ha de area cultivada ainda
utilizam somente mão-de-obra familiar, porém já são comuns casos de traba
lho assalariado, sem uma justificativa aparente.



As práticas culturais e o uso de insumos" são praticamente iguais, nos
dois estados, uma vez que a maioria dos problemas são comuns e os triticu1
tores do Paranâ normalmente são oriundos do Rio Grande do Sul.

Entretanto, no setor de defensivos ocorre uma diferenciação entre as
pequenas (ate 50 ha) lavouras de trigo: no Rio Grande do Sul o agricultor,
devido ao clima adverso está sendo orientado no sentido de usar fungicidas
com os equipamentos necessários, utilizando portanto uma tecno10gia de aI
to nível. No Paranâ, com exceção da região Súl, os agricultores, devido ao
melhor clima não utilizam esta tecno10gia com a mesma intensidade.

Na Tabela 3 se verificaa_,distri.buiç~o dos imóveis rurais
nas zonas de ~aior produção de trigo no Rio Grande do Sul - 1972, na qual
o minifúndio tem 'áreamedia de 14,87 ha, representando 80,0 % do nUmero
total de imóveis e 19,56 % da 'área total.

Nas demais regiões, principalmente no Mato Grosso do Sul e Brasil Cen
traI, as propriedades tendem a ser maiores em área total, no entanto, ap~
sarda grande potencia1idade que apresentam para o desenvolvimento da cu1
tura, a 'área cultivada com trigo ainda e restrita. A tecnologia atualmente
existente já permite o cultivo do cereal com bom nível de produtividade e
segurança.

Estratificação das lavouras de trigo do Rio Grande do Sul - sa
fra 1970}71

'Lávoura ''A.réa
Estado % s/o % s/o MediaNúmero Hectares 'total ha'total

ME. DE 1 HA 1.114 1 586,45 0,52
1 A ME. DE 2 HA 6.861 9 8.357,50 1 1,21
2 A ME. DE 5 HA 29.821 39 90.918,58 5 3,04
5 A ME. DE 10 HA 21. 213 27 137.458,11 8 6,47

10 A ME. DE 20 HA 9.294 12 118.716,38 7 12,17
20 A ME. DE 50 HA 5.462 6 163.982,50 11 30,02
50 A ME. DE 100 HA 2.916 3 202.108,25 13 69,31

100 A ME. DE 200 HA 2.089 2 282.992,09 18 135,46
200 A ME. DE 500 HA 1.471 1 425.056,29 28 288,95
500 A ME. DE 1000 HA 191 122.242,33 7 640,01

1000HA OU MAIS 25 31.996,30 2 1.279,85
TOTAL 80.457' ' 100' ' 1.584.414;78 ' 100 19,69

Fonte: CCLEF - MA



.T'abela2. Estratificaçãodas lavouras de trigo do Paranâ - safra 1970/71.
. . . . . . .

,. Lavoúrá . Ãteá·
Estado % s/o % s/o MédiaNúmero ·llectares..total . .total ha

ME. DE lHA 254 1 151,83 0,59
1 A ME. DE 2 HA 1.654 13 2.076,36 1 1,25
2 A ME. DE 5HA 4.332 32 13.751,93 6 3,17
5 A ME. DE 10 HA 3.243 24 22.234,59 9 6,85

10 A ME. DE 20 HA 2.151 16 28.181,31 12 13,10
20 A ME. DE 50 HA 1.202 8 35.589,68 16 29,60
50 A ME. DE 100 HA 431 3 30.082,04 14 69,79

100 A ME. DE 200 HA 264 1 35.859,19 10 135,83
200 A ME. DE 500 HA 146 1 43.058,86 20 294,92
500 A ME. DE 1000 HA 18 11.291,26 5 627,29
1000 HA OU MAIS 2 2.530,00 1 1.265,00

TOTAL 13.697 100 224.807,05 100 16,41

Fonte: CCLEF - MA

No Gráfico 1 vê-se a distribuição nacional da produção e área cultivada com
trigo em 1976, do potencial das áreas favoráveis ao cultivo do trigo e das ati
vidades regionais do CNPTRIGO.



T o T A L M I N I F a N o I o E M P R E S A R U R A L LATIFONDIO POR EXPLORAÇ~O

IMClvEIS AREA TOTAL IM(JVEIS AREA TOTAL AREA MI:DIA •• SOBRE O N9 IMClVEIS • MEA TOTAL AAEA MI:DIA •• SOBRE o N· mOI/EIs fEA mTAL AAEA MI:DIA •• SOBRE o 'ti. '
_______________ ha h_a__ ha TOTAL DE I'1ClVEIS ha ha TOTAL I:E IMClvEIS '. ha ha TOTAL DE IMClYEIS

MR 14 - CAMPANHA 25.749 5.139.295 13.100 190.814 14,57 50,87 4.492 2.020.191 449,73 17,45 8.157 2.928.268 356,99 31,68
U1..•

"IR 15 - TRITICULTORA DE CRUZ AliA 18.090 1.837.264 11.208 177.357 15,82 51,96 1.928 334.836 173,57 10,65 4.954 1.325.269 267,51 27,39

MR 16 - COLONIAL O,~ MISSOES 19.196 912.819 :4.467 205.555 14~21 79,51 1.851 258.352 139,57 10,17 1.876 446.912 239,04 10,32

MR 17 - COLONIAL DE S~~TA RúSA 49.598 745.772 47.966 645.264 13,45 96,71 961 56.937 59,25 1,94 671 43.570 64,93 1,35

I "IR 19 - COLONIAL DE EREXIM 4';.177 1.122.367 39.456 654.853 17,29 87,05 1.769 143.917 81,36 4,00 3.952 313.566 79,34 8,95

"IR :1 - PASSO FUNDO 12.216 700.165 12.426 1õ2.5u8 13,08 76,63 1.309 170.772 130,46 8,07 2.461 366.664 147,88 15,30

,L ....
I T IJ T A L 172.026 10.457.662 137.623 2.C46.381 14,E7 õu,OG 12.310 2.984.505 242 .•47 7 .•16 22.093 5.426.489 245.62 12,64

i· •
.I! Fonte: CEDIC - 1974
t

"'.
. •



ATIVIDADES REGIONAIS DO CENTRO
NACIONAL DE PESQUISA DE TRIGO

1 CNPTrigo . - Passo Fundo - R S•2 CNPSoja-IAPAR - Londri na - PR•
3 CPATS - Pe t roli na - PE•
4 CPAC - Brasilia - DF••
5 UEPAE - Dourados - MT
li

.- 10.000 ha
+ - 1 000 ha

- I

PRODUCAO E AREA CUL T IVADA COM TRIGO,
NO BRASIL EM 1976

I I

POTENCIAL DE ARE-AS FAVORAVEIS

AO CULTIVO DO TRIGO

10 GRANDE DO SUL
ANTA CATARINA

ARANÁ

SÃO PAULO

MATO GROSSO

INAS GERAIS

1.635.114
2.083

1 125. 401

164. 760

26. 357

1.608

1.759.287
32.052

1.481. 885

180. 840

64. 374

2.270

REGIÃO SUL (RS I SC e CENTRO SUL

00 PARANÁ)

REGIÃO NORTE E OESTE DO PARANÁ

REGIÃO SUL DO MATO GROSSO

BRASIL CENTRAL (irrigado)

TOTAL

1500000
3.50'0'000

250000



lb. Situaçãosôeio-Econômica Cu1 tura1 dos Produtores

Devido a carência de dados anuais recentes e amplos, relativos ao ite~
uti1izar-se-á, para representar a situaçao do RS, uma pesquisa por amostra
gem estratificada realizada nos municípios tritíco1as de Carazinho e N~o-
Me-Toque em 1970, com o objetivo de analisar a transição de produção de cu1
turas não mecanizadas para mec.anizadas,a qual apurou qu~ na media de 155 proprie

. •...
dades, a renda bruta provinha de culturas em sua maior parte. (Tabela 4).

f interessante salientar que, a medida em que a maior percentagem da
área total cultivada erá arrendada, aumentava a renda bruta oriunda de cul
turas e aumentava a participação da renda. não-agrícola.

Tabela 4. Distribuição percentual da renda bruta em dinheiro e da renda do
agricultor, das 155 propriedades do esquema de estudo por grupo
percentual de área própria, Carazinho e Não-Me-T~que ~ R8. ~ 1970

Renda bruta em dinheiro
Culturas 85,86
Animais 9,41
Produtos animais 1,09
Outras rendas agr. 3,64

94,33 92,63 95,56
3,25 3,62 1,43
0,68 .0,77 0,27
1,74 2,98 2,74

"!"'" - - - ..... - -
TOTAL 100,00 100,00 100,00 100,00,

- - - - - - - ------ - - - - - - -~ .. - ,... .. - - - - .. - - -
Renda do agricultor
Renda da propriedade 97,99 97,70 97,47 71,78
Renda não-agri:co1a 2,01 2,30 2,53 28,22

- ------ - ----- --- .. ~ .•. - - - _. -
TOTAL 100,00 100,00 . 100,00 100,00

Fonte: Tomasini, I.E.P.E.

Na mesma pesquisa se verificou que a medida em que diminui a percenta
gem da área total cultivada em terra prêpria, diminui a idade e aumenta
a esco1arização do agricultor. Esta situação deve ter evoluído ainda mais
devido as maiores facilidades na escolarização propiciadas. (Tabela 5).



Tabela 5. Empresário rural: idade media e anos de escola dos proprietários
e dos proprietários-parciais, segundo o esquema de análise, 155
propriedades, Carazinho e Não-Me-Toque - RS - 1970

Idade
Anos de escola

50,08
3,69

70 t- 100 %

46,661
4,001

40 t- 70 %

45,322

4 082,

o t- 40%

39,803

4,693

Fonte: Tomasini,
1

2

3

Significativamente
Significativamente
Significativamente

diferente ao nível de
diferente ao nível de
diferente ao nível de

10 %
5 %
1 %

Segundo a FECOTRIGO - Federação das Cooperativas Brasileiras de Trigo e
Soja Ltda.J 44 % da área cultivada com trigo e arrendada, pagando o arrenda
tário 10 % a 15 % da produção bruta de trigo.

Na região Sul, as boas safras de soja, paralelas ao alto preço deste
produto no mercado internacional, fizeram com que os medios e grandes agri
cultores passassem a uma situação econômica bastante privilegiada.

No entanto, o pequeno agricultor, ainda que tenha tido uma melhoria
substancial em sua renda, permanece dentro de um nível financeiro apenas ra
zoáve1.

De um modo geral, o nível cultural da maioria dos agricultores não de
ve ultrapassar os limites do curso primário.

Ic. Caracterização da Demanda
1. Destino da'prbdução
Aproximadamente 10 % da produção se destina a semente e de 5 a 10 % e

destinada para consumo proprio. O restante e comprado pela CTRIN do Banco
do Brasil e e posteriormente distribuído aos moinhos de acordo com um siste
ma de quotas, controlado pela SUNAB.

2. Proximidade do mercado ou portos
Após a colheita o trigo e armazenado em cooperativas ou silos oficiais,

ficando a disposição da CTRIN - Banco do Brasil. Conforme as necessidades do
estado produtor o trigo e distribuíd~ e o excedente é remetido para os esta
dos não produtores, grandes consumidores e detentores de elevada capacidade
de moagem (SP, RJ, MG). Os demais estados, embora possuindo moinhos, recebem
grande parte do trigo já como farinha panificâve1.



o trigo nacional e remunerado em função do preço por saco de 60 kg, o
qual e grandemente influenciado pelo peso por h~ctolitro de grão. Não se re
munera o trigo pelo teor de proteína, por ser um sistema complexo e por ter
o nosso trigo uma boa qualidade. Talvez quando estivermos auto-suficientes,
este sistema possa ser implantado.

No momento, mesmo os trigos de baixa qualidade (peso do hectolitCll'o in
feriora 65) são aproveitados mediante sua mistura com trigos de melhor qu~
lidade.

o transporte do tr~go das regiões de produção ê realizado a granel, em
sua maioria, por via rodoviária, com os elevados custos decorrentes.

4. Existência e característicasdasindGstrias ruràis de trànsformàção

As indústrias rurais de transformação são representadas pelos denomina
dos "moinhos coloniais", que são em pequeno número e têm sua ação e capaci
dade de moagem delimitada por decreto lei. Estas pequenas indGstrias rece
bem o trigo de, na maior parte, pequenos produtores e cobram a título de
prestação de serviços uma determinada quantia em trigo: para cada 60 kg de
grão de boa qualidade o agricultor recebe 48 kg de farinha.

Muitas unidades moageiras que operam nestas condições, são movidas a
turbinas ou rodas de água, portanto com baixo custo operacional. Alem do
trigo, prestam outros serviços às comunidades, como descascar arroz e moer
milho para farinha.

Id. Condições edafoclimáticas

1. Região Su 1

A região sul abrange os Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina ~
Centro Sul do Paraná. Apresenta um relevo ondulado a levemente acidentado ,
permitindo a mecanização das lavouras. A altitude varia de 200 a 800 m.

Os solos dessa região, de uma maneira geral apresentam ~oas condições
físicas, teor adequado de materia orgânica e boa drenagem interna do perfil.
Esses solos exigem, porem, cuidados quanto a erosão. A maioria desses solos
especialmente os do Planalto Rio-Grandense, são desenvolvidos a partir do
basalto e se mostram bastante intemperizados, de reação ácida e com concen
tração tóxicas de alumínio e de manganês. Problemas de baixa fertilidade e
toxidez de alumínio são fatores importantes na produção do trigo, pois este



cereal produz melhor em solos ferteis e levemente ácidos. A neutralização
do alumínio tóxico e doses adequadas de adubo são necessárias.

De acordo com a classificação de KBppen, a região Sul apresenta dois
tipos de clima: clima Subtropical com temperatura do mês mais quente supe
rior a 220C e a do mês mais frio superior a 30C, e clima Temperado com
temperatura do mês mais quente inferior a 220C e a do mês mais frio supe

orior a 3 C.

As regiões tritíco1as que apresentam elevados rendimentos e estáveis
produções são aquelas que possuem alta insolação e baixa umidade relativ~
exatamente o contrário do que ocorre na região Sul do País, onde o exces
so de umidade possibilita o desenvolvimento de doenças importantes.

Nesta região ocorre uma distribuição uniforme de chuvas durante o
ano, havendo uma tendência do inverno e início de primavera ápresentarem
alta precipitação, elevada umidade e baixa insolação. Os totais anuais de
chuva são superiores a 1500 mm.

O espigamento do trigo ocorre nos meses de setembro e outubro, con
dicionando o rendimento da cultura às condições climáticas nesses 2 meses.
A produção do trigo na região Sul tem variado anualmente segundo as condi
ções climáticas que ocorrem nos períodos críticos de desenvolvimento espe
cialmente da f10ração ate a maturação do cereal e que causam a instabi1i
dade dos rendimentos.

2. Região Centro Sul

Esta região compreende o Norte do Paraná, o Sudoeste de são Paulo e
Sul de Mato Grosso do Sul. ApresentadivÍLsões quanto ao clima e solo.

vo do trigo nos meses de outono e inverno sem graves riscos de
Nessa região o cereal e plantado de março a maio aproveitando.as
chuvas de verão e colhido de julho a setembro, ainda durante o
das secas.

geadas •
últimas
período

Um dos fatores 1imitantes para a expansão da cultura do' trigo nessa
região e a baixa precipitação p1uviometrica.

A maior parte da região apresenta problemas de toxidez de alumínio ,
havendo zonas sem este problema. Os efeitos prejudiciais dos componentes

. d 1 (1+3 +2 -') -. . d' A 1da aC1dez o so o A e Mn trocave1S sao d1retos e 1n 1retos. s cu
turas tem seu sistemaradicu1ar diretamente prejudicado pela toxidez, afe
tando o crescimento do sistema radicu1ar, tornando-se com isso bastante



susceptível a períodos de estiagem. A correção da acidez desses solos deve
ser feita atraves da calagem.

A zona Norte do Parana apresenta-se com relevo ondulado. A grande pOE
centagem da area se localiza em solos ferteis originados de rochas basicas,
mas o uso continuado por varios anos promoveu a queda de sua fertilidade e
o cultivo do trigo vem exigindo aplicações de corretivos e fertilizantes.

Dados meteorolôgicos de Londrina, de modo geral, representam as carac
terísticas de clima da região Norte do Parana, com temperatura media anual
de 20,70C e precipitações medias anuais de 1396 mm, sendo a precipitação
total no período de abril a setembro de 413 mm. Londrina apresenta altos
coeficientes pluviometricos no verão e uma bem definida estiagem invernal
com efeitos sobre as plantas, tornando-se mais prejudicial devido às tempe
raturas altas que ali ocorrem. Portanto, o trigo plantado tardiamente está
sujeito a sofrer severamente pela seca e ter sua produção diminuída.

Em são Paulo grande parte da região tritícola se encontra situada no.
Sudoeste do Estado (Vale do Paranapanema).

Os solos encontrados são: Latossolo Vermelho Amarelo fase arenosa, La
tos solo Roxo, Podzôlico Vermelho Amarelo variação Piracicaba, Podzôlico
Vermelho Amarelo variação Laras, Latossolo Vermelho Escuro orto e as altitudes
vão de 500 - 700 m.

O clima é classificado, segundo K8ppen, como Mesotérmico Omido sem e~
tiagem (Cfa) em que a temperatura do mês mais quente é maior que 220C,apr~
sentando o mês mais seco mais de 30 mm de chuvas.

A região Sudoeste de são Paulo é favoravel ao desenvolvimento da cul
tura do trigo, embora em alguns anos o mesmo seja prejudicado pela seca
no outono. Esse cereal encontra ambiente favorável quando semeado em março,
sendo colhido no período seco do ano. Esta possibilidade reduz muito o pe
rigo das doenças e permite também obter um grão de melhor qüalidade, com
melhor peso por hectolitro e baixa umidade (inferior a 13%), o que dispe~
sa o uso de secadores e facilita a armazenagem.

A região da grande Dourados, no sul do Estado do Mato Grosso do Sul,
faz parte do Planalto da Bacia Sedimentar do Rio Parana. Em quase todo o



planalto, o relevo apres.enta formas muito suavizadas. Predomina o relevo
plano a levemente ondulado, com declives muito suave.s, sendo possi:ve1 a
mecanizaçao .,

O material de origem dos solos' é proveniente de rochas eruptivas bá
sicas e os solos são ácidos a fortemente ácidos, o que exige a sua corr~
ção. Ocorrem em menor proporção solos de boa fertilidade e sem problemas
de acidez nociva.

Segundo K8ppen, o clima é classificado como Mesotérmico Omido sem
estiagem (Cfa) sendo que no verão a temperatura oscila de 240C a 260C. No
inverno, a temperatura do mês mais frio (julho) situa-se entre 14 e 240C.
O trimestre mais quente corresponde aos meses de dezembro, janeiro e fe
vereiro, com temperaturas mais altas neste último mês.

As precipitações variam de 1.250 a 1.500 mm. O trimestre mais chuvoso
compreende os meses de novembro, dezembro e janeiro e o trimestre mais
seco é constitu!do pelos meses de junho, julho e agosto.

Na região Sul do Estado de Mato Grosso do Sul, ocorrendo alta inso
1ação e baixa umidade relativa do ar, durante o período de floração ã co
1heita, as septorioses e giberelas tornam-se secundárias.

Devido ao clima se apresentar seco no inverno e com precipitação es
cassa a partir de ab~il ate agosto e com grande variabilidade entre os
anos, torna-se necessário um sistema de manejo do solo e da cultura com
que reduza ao máximo a perda de umidade do solo na instalação e durante
o desenvolvimento da cultura do trigo.

Havendo disponibilidade de equipamentos de irrigação, para compl~
mentar a falta de água em alguns anos muito secos, ou o uso de técnicas
de plantio que permitam maior conservação de água durante o preparo do
solo, a lavoura tem condições de melhor estabilidade.

3. Brasil Central
A região do Brasil Central compreende os Estados de Goiás, Minas Ge

rais, Bahiae Distrito Federal.
Nessa região ocorrem predominantemente solos sob condições de Cerra

dos em área de relevo plano ou suavemente ondulado, possibilitando o em
prego de mecanização.

Os Latossolos são os solos mais importantes em área, destacando-se
o Latossolo Vermelho Amarelo e o Latossolo Vermelho Escuro, os quais a
brangem 52 % das áreas dos Cerrados. Caracterizam-se por serem solos pr~
fundos, altamente intemperizados, de baixa fertilidade natural e alta po!,
centagem de saturação de alumínio.

Ocorrem na região outros tipos de solos, tais como as Areias Quartz~
zas que são oriundas de sedimentos arenosos de fertilidade natural bai



xa,as Lateritas __Hidr.omórficas quemostram má drenagem na época das chuvas e
fertilidade natural baixa, os solos Podzólicos que apresentam alta satura
ção de bases, são férteis e representam cerca de 6 % da area total doeso
los de Cerrados e os Litossolos que são solos rasos associados ã rochas.~
presentando limitações tanto física como quimica.

A Região do Distrito Federal e regiões circunvizinhas
grande parte dos tipos de Cerrados. A maior parte da área é
por Latossolo Vermelho Escuro e Latossolo Vermelho Amarelo.

representam
constituida

Como esses solos apresentam baixa fertilidade e alta saturação
aluminio trocável, é possível a utilização dos mesmos para a cultura
trigo desde que se corrija e adube-~s adequadamente.

As regiões do Estado de Goiás com potencial de produção de trigo são:
região do Planalto Central, Região Centro, Região Sul e Região Sudoeste.
Nessas regiões as altitudes variam de 600 a 1400 m, sendo a mais alta a
do Planalto Central (mais de LOOOm) e as mais baixas são as do Sul com
altitudes variando de 600 a 800 m.

Quanto ao clima dessa região pode se considerar o municipio de Formo
sa (Goiás), como apresentando precipitação típica da área dos Cerrados
com estaçao chuvosa começando no final de setembro e se estendendo até
abril e a estação seca ocorrendo nos meses mais frios do ano.

Na estação chuvosa, normalmente ocorrem certos períodos secos com du
ração de 1 a 3 semanas denominados veranicos. Devido a baixa .capacidade
de retenção de água pelo solo, esses veranicos tornam-se muito importan
tes para o desenvolvimento das culturas devido a rápida redução no teor
de umidade do solo.

A temperatura apresenta uma amplitude anual de 21,3 a Z7,20C. Tempe
raturas elevadas e baixa umidade relativa, ocorrendo próximas ou durante
a floração, podem ocasionar o chochamento (esterilidade masculina) , que
pode ser parcial ou total. As regiões onde a floração coincide com os pe
ríodos secos e quentes estão mais sujeitas a essa ocorrênci~enquanto que
nas regiões de maiores altitudes, ela é menor devido a diminuição das te.m
peraturas.



No Estado de Minas Gerais, a região dos municípios de Patos de Minas
e são Gotardo caracteriza-se por superfícies elevadas com altitudes entre
850 e 1.000 m. As temperaturas são amenas em decorrência da altitude e as
chuvas concentradas no verão. A deficiência p1uviometrica ê fator 1imitan
te para o cultivo do cereal, principalmente nos perídos de plantio e de
·espigamento. Essa região e apta para o cultivo do trigo irrigado.

As regiões na Bahia que apresentam potenciais para a produção do tri
go sao: A Região do Morro do Chapeu e a dos Gerais de Mucugê.

A região do Morro do Chapeu apresenta uma área plana a levemente on
du1ada com 200.000 ha de área mecanizáve1. l! uma zona bem servida de água,
com rios permanentes.

Os solos se caracterizam por apresentarem horizonte B bem diferencia
do, boa profundidade, alto teor.:de mataria orgânica (superior a 7 %) e
boa capacidade de retenção de umidade devido principalmente ao seu eleva
do teor de mate ria orgânica.

Apresenta dois tipos climáticos segundoKBppen: Temperado Omido chu
voso com verões quentes e sem estação seca (Cfa) eMesotermico com verões
frescos e sem estação seca (Cfb).

Apesar de não ocorrer estação seca, não existe uma distribuição uni
forme das chuvas. O regime de chuvas típico da região e de chuvas fracas
e contínuas no inverno com 10 a 15 dias por mês. No verão ocorrem chuvas
mais fortes e espaçadas nos meses de outubro e fevereiro.

Existe uma maior coincidência de precipitações nos meses de março e
novembro e uma deficiência em agosto e setembro.

Nessa região existe a possibilidade de se obter 2 safras anuais: uma
semeada em fevereiro e a outra em junho. Nos meses de fevereiro a abril e
junho a agosto a quantidade de chuvas e de 300 mm, com media superior a
100 mm por mês durante os dois primeiros meses.

A região de Gerais de Mucuge, está localizada em um plano pertencen
te a Chapada Diamantina, abrangendo uma área superior a 1.000.000 hecta
res, a uma altitude em torno de 1100 m. l! uma região com características
planas com possibilidade de uso de mecanização. Mostra-se bem suprida de
água pelos afluentes dos rios Paraguassu e mais ao Sul pelo Rio das Contas.



o clima ê classificado segundo KBppen como temperado com verão fresco
:(Cfb) e a temperatura media do mês mais quente inferior a 220C. A temper.,!
;tura media no período de outubro a abril e de 200C (variando de 15 a 250C)

maio a setembro a media e de l70C (variando de 13 a 2l0C).

As chuvas são uniformes durante o ano, estão entre 1.000 e 1.100 mm e
apresentam dois picos no transcorrer do ano: um em fevereiro-março e outro
em novembro-dezembro, sendo este de maior intensidade.

As chuvas de inverno são freqUentes e pequenas e e muito difícil
10 mmldia, num total de 10 a 15 dias por mês de inverno. Esta

característica de toda a Chapada Diamantina. No período de novembro
abril a media mensal da precipitação e superior a 100 mm e no período

a outubro e inferior a 50 mm.

Esta região se apresenta favorável a cultura do trigo em sequeiro, de ~
vido a sua altitude ser superior a 1.100 m. topografia plana e com distri i
buição de chuvas adequadas às necessidades das plantas.

4. Região do Vale do são Francisco

Os solos dessa região são classificados como Latossolo Vermelho, tex
tura franco-argilo-arenosa, apresentando drenagem boa, com reação ligeir~
mente ácida, boa crc, ricos em potássio e pobres em fósforo.

É uma região com clima semi-árido com precipitação em torno de 500 mm
anuais. NE!sta região existe a pot.encialidade do uso de irrigação, considera!:
do a disponibilidade atual de recursos hídricos do Rio são Francisco,possi
bilitando a exploração da cultura do trigo.



lIa. Armazenagem

Não há problemas de armazenagem nos principais estados produtores de
trigo, Rio Grande do Sul e Paraná, uma vez que a rede de armazenagem está
dimensionada para estocar a produção de soja, que supera amplamente a
produção de trigo.

As estatísticas de armazenagem de 1973 do Rio Grande do Sul ( Tabela
6), indicavam uma capacidade estática de 2.338,162 t, enquanto que a pr2
dução de trigo naquele ano atingiu somente 1.892.000 t. Em virtude da ca
pacidade estática de armazenagem ter aumentado para acompanhar a produção
de soja, o saldo de capacidade para armazenar trigo aumentou, uma vez que
a produção de trigo manteve-se estável.

No Paraná a situação é praticamente a mesma, porém a capacidade de
armazenagem dos moinhos e orgãos oficiais é menor, o que causa o problema
relatado a seguir:

"Devido a ineficiente rede de armazéns graneleiros no Estado, as sa
fras tritícolas apos serem comercializadas com o CTRIN continuam, na ma10
ria dos casos, em poder das Cooperativas tornando-as depositárias fiéis
do governo. Deixam de ser somente centrais coletoras, uma das suas ativi
dades-fim, para serem "a priori" centrais coletoras e "a posteriori" cen
trais reguladoras. Devido a tal fato, ocorre, via de regra, estrangulame~
to na estocagem de outros produtos, sobretudo a soja pois os graneleiros
das Cooperativas ainda se encontram com trigo. Para a resolução de tal e~
trave o Governo Federal, através do CTRIN, está estudando a possibilidade
de se incentivar os moinhos a aumentar sua capacidade de armazenagem sen
do que os custos de estocagem seriam cobertos pelo governo 1.

1 . . - .... .TRIGO, pontos de estrangulamento:def1n1çao, causas e consequenc1as. In:
CONCLUSÕES e recomendações. Curitiba, Instituto Paranaense de Desen
volvimento Econômico e Social, 1975. v. 2, p.4/380.



DISTRIBUIÇÃO DAS COOPERATIVAS TRITtCOLAS, POR MICRORREGIÃO HOMOGÊNEA, CONSIDERANDO A CAPACI-
DADE ESTATICA, NGMERO DE UNIDADES ARMAZENADORAS E NGMERO DE COOPERATIVAS (RAZAO SOCIAL], EM

1973

MR 1 - PORTO ALEGRE
MR 4 - VINICULTORA DE CAXIAS DO SUL
MR 7 - FUMICULTORA DE SANTA CRUZ DO SUL
MR 8 - VALE DO JACUf
MR 9 - SANTA MARIA
MR 10 - LAGOA DOS PATOS
MR 11 --LITORAL ORIENTAL DA LAGOA DOS PATOS
MR 12 - ALTO CAMAQUÃ
MR 14 - CAMPANHA
MR 15 - T~ITICULTORA DE CRUZ ALTA
MR 16 - COLONIAL DAS MISSOES
MR 17 - COLONIAL DE SANTA ROSA
MR 18 COLONIAL DE IRAf
MR 19 COLONIAL DE EREXIM
MR 20 - COLONIAL DE IJUf

.-MR 2~ - PASSO FUNDO
MR 22 - COLONIAL ALTO JACUt·
MR 23 SOLEDADE
MR-2~ CAMPOS DE VACARIA

NGMERO DE
COOPERATIVAS

(SEDES)
NGMERO DE

UNIDADES
ARMAZENADORAS

1
6
3
4
5
3
1
3

16
5
5

10
5
8
4
5

".3
3
4

180
27.612
31.380
66.100
30.640
37.800

110.000
52.950

180.720
273.400
152.700
334.320

69.600
157.320
216.000

261.080
110.300
122.860
103.200

0,01
1, 18
1, 34
2,83
1,31
1,62
4,70
2,26
7,73

.11,69
6,53

14,30
2,98
6,73
9,24

11,17
4.72
5.25
4.41



Não ha problemas em relação ao transporte de trigo nos estados produ
tores. O período de safra não coincide com nenhuma outra atividade agríc~
1a ou industrial, que necessite ocupar acentuadamente os meios de trans
porte rodo-ferro-hidroviarios •.

O trigo não apresenta problemas em relação ao credito, uma vez que o
governo tem o máximo interesse, por motivos de segurança nacional e econo
micos, em incentivar esta cultura. Tanto e, que esta incluída entre as
culturas cobertas pelo PROAGRO.

Uma vez que o trigo, na região Sul principalmente, esta a exigir uma
alta tecno10gia para diminuir os riscos de frustração de safra e, esta
tecno10gia requer elevado investimento tecnico e econômico, faz-se neces
sario que o sistema de credito, para fornecer recursos, exija que o agri
cultor tenha uma assistência tecnica mais adequada e contínua durante to
da a fase do sistema produtivo, o qual abrange o planejamento e a condu
ção da lavoura.

O preço do produto, controlado pelo governo federal, e compatível com
os custos de produção baseado em uma produtividade de 1.200 kg/ha.

Os preços dos insumos, principalmente os de inseticidas e de fungi
cidas, nacionais ou importados, aparentemente não têm controle por órgãos
oficiais.

A falta de controle oficial no preço dos inseticidas e fungicidas,tem
prejudicado a aplicação dos resultados da pesquisa, a qual, apesar de óti
mos resultados tecnicos, torna-se menos econômica com o elevado preço de
lançamento de novos produtos ou com a elevação sem justificativa do produ
to ja comercia1izado.

A assistência tecnica tem recebido do CNPTrigo uma constante divu1g~
ção dos resultados de pesquisa, na forma de treinamentos específicos, p~
1estras e publicações. Esta ação tem abrangido os estados de Mato Grosso
do Sul, são Paulo, Parana, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.



Os problemas da assistência técnica parecem ser maiores na área da
EMBRATER, devido ã acentuada rotatividade dos extensionistas, os quais
mudam de produto assistido ou se demitem da empresa. Desta forma, o es
forço dispendido em treina-los é perdido e os produtores não recebem dos
técnicos substitutos o nível de transferência de tecnologia que seria de
sejavel.

A assistência técnica mais abrangente, ao menos no Rio Grande do
Sul e ao que parece no Parana, é desenvolvida pelos departamentos técni
cos das cooperativas tritícolas, cujos técnicos são mais estaveis e em
número mais expressivo.

Em são Paulo a CATI tem fornecido boá assistência aos produtores e
no Mato Grosso do Sul, a assistência técnica é desenvolvida na sua maioria
pela ACARMAT e por escritórios autônomos de planejamento.

O estoque de conhecimentos para a triticultura, apesar de ainda não
ser o desejavel, é suficiente para possibilitar produtividade ao redor
de 1.500 kg/ha, em anos normais, de forma econômica. Todavia, a tecnolo
gia existente ainda não é suficiente para enfrentar anos com clima muito
adverso, o que torna a cultura, ainda, uma atividade de risco acima do
desej ave L



Mesmo nas áreas tradicionais de cultivo de trigo e cevada, a terra dis
ponível é abundante, embora não seja utilizada por diversos fatores.

No Rio Grande do Sul, em 1976 foram cultivados 3,3 milhões de hecta
res para a soja e destes somente 1,6 milhões foram utilizados para o trigo.
No Paraná, dos 2,0 milhões de hectares com soja, somente foram utilizados
1,4 milhões de hectares para o trigo.

A não utilização destas áreas excedentes deve-se a fatores econômicos
e técnicos. Embora o preço do trigo seja o acusado pelo não aproveitamento
das áreas ociosas, o fator principal é técnico, principalmente para deter
minadas áreas do Rio Grande do Sul e do Paraná. Nestas, o período ótimo de
plantio de soja coincide com o período de maturação do trigo e da cevada.
O atraso do plantio, que forçosamente ocorre nestas áreas, baixa a produti
vidade da soja e por esta razão os agricultores preferem reduzir ou abando
nar a cultura de trigo e dedicar-se a soja, cultura de menos risco e que
lhes permite auferir melhores lucros.

Convem salientar ainda, que atualmente as áreas utilizadas, norma1men
te o são sem adoção das técnicas mais adequadas que visam manter e elevar
a capacidade produtiva do recurso terra. Ao contrário, este recurso vem sendo
enormemente degradado por um precesso contínuo de erosão, o qual atinge a
grande maioria das lavouras. Para minimizar este problema e o relacionado
com a época de plantio da soja, apresenta-se como uma das soluções o plan
tio direto.

Nas demais regiões produtoras, como são Paulo e Mato Grosso do Sul e
xiste boa disponibilidade de área e nas áreas com grande potencial de produ
ção, como na região dos Cerrados, existem grandes áreas aproveitáveis.

A água é abundante no Rio Grande do Sul e 110 sul do Par{iná, sendo
em alguns anos o excesso de chuva no período de floração e enchimento
grão tem causado grandes perdas na produção.

que
de

Contudo, no norte do Parana, Sudoeste de são Paulo e Sul do Mato
so do Sul, ocorrem deficiências hídricas a ponto de provocar em anos
mos, perda total por seca, como em 1977.



Uma das soluções nestas Áreas 'ti antecipar o plantio" utilizando-se o
metodo de sobre-semeadura com avião em terras.ferteis" metodo já testado
pelo CNPTrigo e UEPAE de Dourados, com sucesso. O sistema de plantio di

·reto também e uma solução satisfatória.

A irrigação por infiltração em terrenos inclinados, seria a melhor
solução, porem a área irrigada ainda e pequena, concentrando-se no Distri
to Federal, Goiãs e Minas Gerais, em áreas isoladas e ainda pouco repres~
tativas.

A irrigação por aspersão requer investimentos elevados por hectare,
tornando este metodo pouco ou' ate anti-econêmico •.

A mão-de-obra durante todo o ciclo vegetal e abundante~ uma vez que
neste período a mão-de-obra anteriormente utilizada para a soja se encon
tra ociosa.

IIId. Insumos
1. Fertilizantes
No Paraná e Rio Grande do Sul os fertilizantes são normalmente utili

zados, na razão de 250 a 300 kglha das fórmulas 9-36-12, 9-30-15 e outras
semelhantes. Na região de Dourados e dos Cerrados, em virtude do teor de
fósforo do solo dificilmente ultrapassar 5 ppm, se faz necessario um ele
vado investimento in~cia1 em correção do solo com fosfatos.

O calcário basicamente e utilizado para a soja em doses ate superior
ã recomendação da análise de solo. Deve-se salientar que a dose ótima pa
ra a soja e maior que a dose para o trigo e cevada e esta disparidade es
tá causando problemas de doenças radiculares para estas culturas. Em de
terminadas regiões do Paraná a calagem não e necessária e na área de Cer
rados as doses necessárias são inferiores as do sul do país.

O controle de pragas e doenças no trigo e essencial para a obtenção
de alta produtividade com as atuais variedades. O ataque de pulgões conj~
gado com a incidência de várias doenças fúngicas diminui drasticamente a
produtividade da maioria das atuais variedades.



o uso de inseticidas e gene~alizadoJ embora ainda nio utilizado corre
tamente pelo agricultor. A utilização.de fungicidas esti iniciando e, em
1977, seu uso foi incentivado pela abertura de uma linha de credito em ca
rater experimental pelo Banco do Brasil. Neste ano foram financiados 200
mil ha no Rio Grande do Sul e 320.000 no Parani. .

Todo o trigo financiado pelo Sistema Nacional de Credito Rural utili
za sementes melhoradas.

IIIe.Máquinase Equipamentos

Uma vez que a irea plantada com soja e em geral 50 % maior que a plan.,.-. ......

tada com trigo e cevada, não há nenhum problema de trator, arado, grade,
semeadeira, pulverizador, colheitadeira.

Embora não existam problemas de ordem quantitativa, a qualidade das
máquinas não tem, de modo global, correspondido as necessidades. Faz-se ne
cessário uma revisão dos criterios de aceitação de propostas de financiamen
to destas máquinas pouco eficientes, porem de alto custo. Para isso, seria
conveniente uma maior integração entre os órgãos do Ministerio da Agricultu
ra encarregados detestar a maquinaria agrícola e os órgãos competentes do
Sistema Nacional de Credito Rural, em especial com o Banco Central e Banco
do Brasil.



IV.a. Aumento da produção

o aumento da produção pelo maior uso da terra é perfeitamente viável,
uma vez que no Rio Grande do Sul, em 1977, somente 40 %, aproximadamente,
da área cultivada com soja foi utilizada com trigo. No Paraná, o percent~
al da área de soja ocupada com trigo foi de 60 %.

Embora existam alguns problemas técnicos para a ocupação destas áreas
ociosas, o sistema de plantio direto é uma alternativa satisfatória. Por
tanto, a ocupação depende de maior difusão desta tecnologia, e de fatores
exõgenos à pesquisa: preço do trigo e clima.

A fronteira agrícola já está praticamente esgotada no Rio Grande do
Sul e próxima do esgotamento no Paraná.

As maiores áreas potenciais para expandir a produção são constituídas
pelo Mato Grosso do Sul (região de Dourados), Cerrados do Distrito Federa~
Goiás e Minas Gerais. Em determinadas áreas da Bahia e do Vale do Rio são Fran
cisco também existe potencial para produção, porém, a prazo mais longo.

Os defensivos (inseticidas e fungicidas) constituem o item mais impoE
tante para o aumento da produtividade da terra a curto prazo. Os demais i~
sumos já estão sendo utilizados em níveis satisfatõrios pela maioria dos
agricultores.

Em áreas não tradicionais de plantio detr,igo a intensificação das pesqui
sas sobre fertilidade, oonduzirão o agricultor a utilizar mais racionalmen
te a adubação, aumentando a produtividade.

Sendo o trigo uma das culturas extensivas mais mecanizadas, o fator mão-
de-obra é importante para uma correta utilização da tecnologia que envol
ve o uso das máquinas.



Maior capacitação da mão~de-obra pode contribuir para o aumento da pr~
dutividade do trigo pela racionalização do trabalho e melhor uso dos equi.
pamentos para defensivos.

As atuais cultivares de trigo apresentam ainda deficiências em relação
a resistência a doenças e pragas, o que tem ocasionado a instabilidade de
rendimentos e a exigência de controle químico desses fatores. Apresentam ain
da problemas quanto ao potencial de produção e resistência ao acamamento.

Atraves do melhoramento genetico deverão ser corrigidas essas deficiên
cias visando prop~c~ar maior estabilidade de produção e melhores rendimen
tos com a conseqüente redução dos riscos da exploração tri tícola e maior ren
tabilidade econômica.

No trabalho de criação de cultivares deverão ser consideradas as possi
bilidades de obtenção de material com altos tetos de rendimento com maior e
xigência de utilização de insumos e por outro lado, cultivares mais rústi
cas, que poderão apresentar menores potenciais de produção mas possibilita~
do o plantio em grandes áreas com baixos custos de produção.

IV.b. Modificação do processo produtivo

o uso do sistema de rotação de culturas de inverno devera, alem de mo
dificar a infra-estrutura das propriedades, aumentar e estabilizar a prod~
tividade da lavoura tritícola.

IV.c. Melhoria da utilização e conservação dos recursos naturais

Resultados de pesquisas conduzidas no CNPTRIGO em 1977 (Tabela 7), nas
quais foram determinadas perdas de solo desde 48 t (solo descoberto) ateO,7
t (semeadura direta), atestam a gravidade do problema de conservação do so
10, visto que a grande maioria das lavouras e conduzida no sistema conven
cionalsem palha e considerando que os prejuízos causados pela erosão, de uma
maneira geral, são irreversíveis. Isto ressalta a necessidade da concentra
ção de esforços que a assistência tecnica e a pesquisa devem dedicar a esse
setor.

A incorporação dos restos culturais e o plantio direto são duas tecni
cas altamente efetivas para a conservação do solo, uma vez que controlam a
erosão e favorecem a sua estrutura.

IV.d. Desenvolvimento de indústrias rurais
Não se aplica.



Tabela 7 ~ Chuva, ea.cor:r;:Wlentoe.perda de s.olo por eros-ã'o,com diferentes me
todo~, de lI,}anejo,ocorrida durante. o cultivo de. trigo em 1977 no
CNPTRIGO •.Média. de 2 repetições

Precipi_. _.
taçao
(nun)

Solo
descoberto

Escor Solo
rimento erodido

(nun) (kg/ha)

Convencional
sem palha

Escor Solo
rimento erodido
. .(nun} (kg/ha)

Convencional
com palha

Escor Solo
rimento erodido

.(mm) . . (kg/ha)

Semeadura
direta

Escor Solo
rimento erodido

(mm) (kg/ha)

Não se aplica ao trigo, cuja compra e estatal e a preços e padrões jãe!.
tabelecidos.

IV.f. Aumento da renda líquida do setor

Pesquisa sobre a adoção de diferentes sistemas, estabelecidos em função
das características próprias de cada cultivar, principalmente no que se ref~
re à resistência às doenças, poderia propiciar ao agricultor a alternativa de
lavouras com maior ou menor investimento em insumos e equipamentos, o que,
por sua vez, faria variar os custos e a renda líquida do setor.



Tendo em vista as atuais deficiências das máquinas e equipamentos utili
zados na triticultura, o CNPTRIGO deverá incrementar os esforços de pesquisa
neste setor. Os elevados e crescentes investimentos dos agricultores neste s!,
tor tornam importante este tipo de pesquisa.

Os resultados de pesquisas preliminares indicam como prioritário o estu
do dos efeitos da rotação de culturas na sucessão trigo-soja ou outras combi
nações de culturas de inverno e de verão. Com os resultados desta pesquisa
pretende-se diminuir o risco da lavoura de trigo, que atualmente é elevado e
também aumentar a produtividade da triticultura a curto e médio prazo.

A satisfatoria capacidade de armazenagem das cooperativas e da rede e~
tadual de silos, juntamente com o esquema de transporte rodo-hidro-ferroviá

-rio, nao causam problemas ao produtor que mereçam ser estudados pela pesqui

O estudo de sistema de produção, que basicamente é constituído por pe~
quisas de médio e longo praz~constitui a linha básica da pesquisa para adap
tar o uso atual do estoque disponível de terra e mão-de-obra ao tamanho e de
mais características da propriedade e do produtor.

A fronteira agrícola deverá ser expandida na Região Sul do Mato Grosso.
do Sul e na região de cerrado de Goiás e Minas Gerais. Determinadas regiões



da Bahi,.ae.do Ya1e. do Rio s.áo Francisco (çom e sem irrigaçaol também têm po
tencia1 para iniciar processo de produção em escala comerci'aL.

Nestas áreas deverá ser incrementado o trabalho que, em maior ou menor
escala, já esta sendo desenvolvido. Deverão ser pesquisadas as atuais vari~.
dades que mais se adaptam, novas variedades com melhor adaptação às regiões
com condições edafo-c1imãticas semelhantes, fertilidade do solo, praticas
cu1 turais, entomo10gia.,. fitos sanidade e outras areas de estudo que se mos
trarem relevantes no decorrer das pesquisas.

o aumento da produção pelo uso de mais terra nas propriedades ja exis
tentes, ao menos enquanto a soja continuar a ser uma cultura de boa rentabi
1idade e de baixo risco, devera ser realizado pela incorporação do sistema
de plantio direto entre as tecno10gias de preparo do solo e plantio do trigo
e da soja. Atualmente este sistema ja esta sendo utilizado em escala de 1a
voura, porem a pesquisa necessita de maiores informações para acompanhar a
evolução do plantio direto e eliminar ou diminuir as atuais restrições exis
tentes (maquinaria, herbicidas e sanidade). Porem, se a soja no futuro não
se mostrar tão rentave1, toda a terra, atualmente ociosa no período de in
verno, podera ser utilizada para o trigo. Haveria ainda outra a1ternativap~
ra medio ou longo prazo: seria a criação de uma cultivar de soja com ciclo
adaptado a uma epoca de plantio na resteva do trigo e que produza da mesma
forma, e com o mesmo baixo risco que as atuais.

A pesquisa de cultivares de soja com maior resistência ao a1umínio,pe.E.
mitira compatibi1izar as dosagens de ca1cario para a soja e o trigo, atual
mente prejudiciais para o trigo.

No Sul do Mato Grosso do Sul, no Norte do Parana e Sul de são Paulo, o
metodo de sobre-semeadura de trigo na soja, com avião, possibilitara o apro
veitamento de extensas areas de terra atualmente utilizadas com soja. Resta
ainda complementar as pesquisas corre1acionadas com este metodo de plantio.

o aumento da produção pelo uso de insumos industriais, sem liberar ter
ra e trabalho ocorrera pelo uso mais intensivo ou de níveis mais adequados
de fertilizantes e corretivos, de defensivos e pela 'criação de 'novas varie
dades.



Em relação ao complexo cultivares""defensivos, independente do tamanho da
area cultivada com trigo, o aumento da produção ocorrera através de duas formas:

a) alta produtivid.ade com alta lucrativi,dade, mediante a utilização de
rigoroso controle. dos pulgões e doenças. fúngicas,· porém correndo o risco de,
em virtude de ocorrência de clima adverso, obter pequeno lucro ou até mesmo. ~preJU1ZO;

b) média produtividade com média lucratividade, mediante um rigoroso
controle de pulgões e nenhum ou pouco controle de doenças fúngicas. Este
tipo de agricultor, em ano de clima adverso certamente tera menor produtivi
dade que o agricultor que aplicar alta tecnologia, atualmente decorrente de
elevado número de produtos importados. Contudo, seu eventual prejuízo deve
ra ser aproximadamente igualou menor, uma vez que os gastos com a lavoura
também foram menores, a exemplo do ocorrido na safra de trigo de 1977.

Portanto, o CNPTRlGO devera continuar a procurar obter variedades de a.!.
ta produtividade e maior resistência às doenças e pragas que propiciem a s~'
gurança de o agricultor produzir um mínimo satisfatôrio nos anos ruins. Com
este procedimento o
dos tecnicamente e que
cialmente os elementos
dades.

Também atendera os agricultores que desejam correr os menores riscos
possíveis na triticultura, sejam eles radicados em áreas tradicionais ou 10
calizados nas novas fronteiras agrícolas. Neste caso~ o agricultor que já
corre os riscos inerentes ao preço do desenvolvimento de areas com pouca pe.!
quisa, naturalmente deseja uma tecnologia que, mesmo não propiciando lucros

CNPTRIGO atendera os agricultores mais evoluí
de modo geral são predispostos a inovar total ou par
componentes do seu sistema de produçã~como as varie

acentuados, permita continuar economicamente o processo de desbravamento,
até que se sinta em condições de aumentar o seu nível tecno1ôgico.

As atuais pesquisas visando determinar a eficiência técnico - econômica
de produtos fitossanitarios serão mantidas ~ talvez, ampliadas.

Nas áreas com boas perspectivas de produção, as pesquisas de fertilida
de do solo e adaptação de cultivares deverão ser intensificadas.

o CNPTRIGO deverá continuar o atual trabalho de selecionar os insetici
das, fungicidas e herbicidas mais eficientes técnica e economicamente.

Esta linha de pesquisa se justifica pela constante inclusão de novos
defensivos na relação de produtos comerciais aprovados pelos Ministérios da
Agricultura e da Saúde.

A alta 1ucratividade obtida pelas empresas formu1adoras ou meramente
misturadoras de defensivos agrícolas, induz o constante lançamento de novos
produtos ou de combinações destes e exige da pesquisa um acompanhamento co~
tínuo para que possa estar sempre atualizada. Portanto, esta linhadepesqui



-sa e constante e muito, dinâmica~
A pesquisa, de acordo com as reiteradas. s.olicitaçõ·esdo governo fede

ral, no sentido de todos os órgãos públicos seguirem uma política de substitui
çao de importações, deverá incrementar a pesquisa de. inseti~idas, fungicidas
e herbicidas genuinamente nacionais ou com elevado índice de nacionaliza
ção em valor e não em peso ou volume.

Os resultados das pesquisas com defensivos deverão ser encaminhados aos
órgãos de planejamento e creditícios do governo federal, a fim de evitar que
produtos de pouca eficiência tecnico-econômica obtenham licença ou ate mes
mo financiamentos com incentivos fiscais para a instalação de fábricas de de
fensivos que não são de interesse do país. Desta forma a taxa de retorno dos
investimentos com pesquisa realizada pela EMBRAPA através doCNPTRIGO terá um
duplo retorno: pela indicação dos produtos mais eficientes técnica e econo
micamente ao produtor e pela sua indicação aos órgãos governamentais no se~
tido de permitir ou não a instalação ou ampliação de fábricas de defensivos
que não interessam ao Brasil.

A cultura do trigo, assim como a da soja, é altamente mecanizada, até
mesmo em pequenas propriedades de determinadas regiões do Rio Grande do Sul
e do Paraná. Portanto, o aumento de produtividade que devera ocorrer no tri
go dificilmente resultará em liberação de mão-de-obra. O que se necessita é
qualificar melhor esta mão-de-obr~ a fim de aumentar a sua produtividade no
manejo e conservação dos equipamentos utilizados, que representam um eleva
do investimento.

Contudo, nas propriedades em que for adotado o sistema de plantio dir~
to, e provável que ocorra uma liberação da mão-de-obra, uma vez que o siste
ma reduz de quatro para uma hora o tempo necessário para completar as oper~
ções de preparo do solo e plantio de um hectare. Nesta linha de pesquisa o
CNPTRIGO deverá incrementar as atuais pesquisas correlacionadas com o siste
ma de plantio direto: semeadeira-adubadeiras de plantio direto; conservação
do solo e praticas culturais.

Nas pequenas e medias propriedades, em que o agricultor se predispuser
a superar a falta de terra através da aplicação de novas tecnologias,que ge



ralmente s.ão s.ofis.ti-cadas.,poder~ ocorreJ;'uma lihe):'ação.de..novas ãreasem
virtude da ma~or produtividade. que dever~ ser obt1da~

As ~reas liberadas proporcionarão a oportun~dade do agricultor 'imple.
mentar um esquema de rotação de culturas e inclusive de pastagens para uti
lização direta com animais ou para fenação.

Este objetivo da pesquisa visa possibilitar ao triticultor aumentar sua
renda com trigo, e diversificar as fontes de renda.

A implementação de um sistema integrado de controle de pragas e doenças,
programa de pesquisa que dever~ ser desenvolvido pelo CNPTRlGO, poder~atra
ves do uso racional e em menor quantidade de defensivos químicos que na mai~
ria são importados, baixar os custos de produção e, atraves do aumento da
produtividade e um melhor manejo da ~rea total da propriedade, , economizar
mais terra.

Na região sul do Brasil não se espera aumentar a produtividade da pla~
ta pelas alterações das condições do meio, como o deslocamento da produção
nas propriedades não exploradas.

Na região norte, nas ~reas de cerrados onde se faz necessário o uso da
irrigação, nas suas diferentes formas, a pesquisa de trigo dever~ atuar com
intensidade bem maior caso se queira produções comerciais em quantidades ex
pressivas.

Não se aplica ã cultura de trigo em virtude da infra-estrutura j~ exis
tente e programada.

Não se aplica ã cultura de trigo por j~ ser altamente tecnificada nes
te aspecto.





CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE TRIGO - EMBRAPA PRIORIDADES PARA PESQUISA DE TRIGO
TRIGO

Pesquisas Região Sul Região Centro-Su1 Brasil Central
RS SC PR PR SP MT(Sul) DF GO MG BA Vale S.F.

1- Desenvolvimento de trabalhos de criação de cultivares 1 1 1 1 2 --
2. Desenvolvimento de trabalhos de experimentação de cu!

tivares: Sequeiro 1 1 1 1 1 1 1 "1 1 ! ""-Irrigado 2 1 1 1 3 1

Prioridades a serem observadas - cúltiva3. na criaçao de
res para os Estados:
3.1. Resistência às doenças

3.1.1. Ferrugem do colmo 1 1 1 1 1 1 1 ! 1 1 1
3.1.2. Ferrugem da folha 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
3.1 .3. Se.p.toJúa. nodoJUlm 1 1 1 2 3 3 3 3 3 3
3.1 .4. Se.p.toJúa. :t:Jú:t.i..cJ. 1 1 1 2 3 3 3 3 3 3
3.1.5. Gibere1a 1 1 1 2 2 2 2 3 3 3 3
3.1.6. Helmintosporiose 1 1 1 1 1 1 2 1 1 3 3
3.1.7. Vírus (VNAC) 1 1 1 3 3 3 3 3 3 3
3.1.8. Vírus do Mosaico 1 1 1 3 3 3 3 3 3 3
3.1.9. Vírus espiga branca 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3
3.1.10.Oídio 1 1 1 1 1 1 1 2 2 3 3.
3.1.11.Carvão 3 3 3 3 3 3

.3.1.12.Doenças do sistema radicular 1

.3.1.13.Cole..totJdc.hum 1
3.2. Tolerância - acidez nociva do solo 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1a. -



.•.
TRIGO (continuação)

Pesquisas Região Sul Região Centro Sul Brasil Central
RS SC PR PR SP MT(Sul) DF GO MG BA Vale S.F.

3.3. Arquitetura da planta 1 I 1 1 1 1 1 1 1 1 1
~

3.4. Produtividade 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

3.5. Cultivares para pastoreio e - 2 2 2 3grao 3 3
3.6. Qualidade industrial 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2
3.7. Estudos de heranças de caracteres * * * *
3.8. Botânica: caracterização de cultivares 2 2 2
3.9. Resistência ã germinação natural na espiga 1 1 1 1 1 1 1 1 1

3.10. Tolerância a frio 1 1
3.11. Estudos citogeneticos 2
3.12. Trabalhos com tritica1e 1 1 2 2 2 3 3

2. Fitopatologia
2.1. SeptoJÚa. nodoJwm

2.1.1. Teste de resistência
2.1.1.1. Casa de vegetação 1
2.1.1.2. Campo 1 1 1 1 1

2.1.2. -Epidemiologia 2
-".,~ 2 .1.3. Controle 1 1 1 2 2

2 •2. Sep.toJÚa. :t:.Jú:ti..ci
~-.

2.2.1. Teste de resistência
2.2.1.1. Casa de vegetaçao 1
2.2.1.2. Campo 1 1 1 1 1 1

* Sujeito a apresentação do subprojeto e estudo particular de cada caso.
t



TRIGO (continuação)

Pesquisas Região Sul Região Centro Sul Brasil Central
RS SC PR PR SP MT(Sul) DF GO MG BA Vale S.E

2.6.1. Teste de resistência
2.6.1.1. Casa de vegetaçao I

2.6.1.2. Campo 1

2.6.2. Levantamento de ocorrência I 1 1 3

2.6.3. Controle 1

2.6.4. Estudos de relações ., x vetor x solo xV1rus
hospedeiro I

2.7. Vírus da espiga branca
2.7.1. Levantamento de ocorrência 1 I 1 1 I 1 1 1 1

2.8. Ferrugem do colmo
2.8.1. Teste de resistência

2.8.1.1. Casa de vegetaçao 1

2.8.1.2. Campo 1 1 1 1 1 1 1 1

2.8.2. Epidemiologia 1 2 2 2 2 2 2 2

2.8.3. Controle 1 1 1 1 1 1 1

2.8.4. Levantamento de raças 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

2.9. Ferrugem da folha
2.9.1. Teste de resistência

2.9.1.1. Casa de vegetaçao 1
-2.9.1.2. Campo 1 1 1 1 1 1

2.9.2. Epidemiologia 1 2 2 2 2 2 2 2



TRIGO (continuação)

Pesquisas Região Sul Região Centro Sul Brasil Central
RS SC PR PR SP MT(Su1) DF GO MG BA Vale S.E.

.,. 2.9.3. Controle 1 1 1 1 1 1 1
2.9.4. Levantamento de raças 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

2.10. Ferrugem linear
2.10.l. Teste de resistência a campo 3 3

2.11. Carvão voador (Ustilago)
2.11.l. Teste de resistência a campo 3 3 3 3

2.12. Ell.y.óiphe. (cinza)
2.12.1. Teste de resistência

2.12.l.l. Casa de vegetaçao 1
2.12.1.2. Campo 1 1 1 1 1 1 3

2.12.2. Controle 1 1 1 1 1 1 1 3
2.13. OphioboiUf.J gll.amini-ó

2.13.1. Levantamento de ocorrência 1 2 1 2 ~

2.13.2. Estudo de relação entre ocorrência de
OphiobolUf.J e calagem do solo 1 1

2.14. Outras doenças do sistema radicu1ar
~ - 2.14.1. Avaliação de danos 1

2.15. Controle combinado as várias doenças (indus!.
ve tratamento de sementes) 1 1 1 1 1 1 1 2

2.16. Levantamento e identificação de novas doenças 3 3 3 3 3 2 2 2 2 3 3

3. Entomo10gia



TRIGO (continuação)

Pesquisas Região Sul Região Centro Sul Brasil Central
RS SC PR PR SP MT(Sul) DF GO MG BA Vale S .F.

.~ -
."iI 3.1. Controle de pragas da lavoura e de graos armaze

nados
3.1.1. Afídeos

3.1.1.1. Por inseticidas 1 I 1 1 1 1 2 2
3.1.1.2. Controle integrado 1 1 1 1 1 1 1 1

3.2. Lagarta das folhas 3 3 3 3 3 3 3 3 3

3.3. Outras pragas da parte - 2 2area
3.4. Pragas do solo 2 2 1 1 1 2 2

3.5. Pragas dos grãos armazenados 3 3 3

4. Fisiologia
4.1. Análise de crescimento 1 3 3

4.2. Nutrição de plantas 3 3 3

5. Agrometeorologia
S.l. Fatores macro, topo e microclimâtico determinan

te do rendimento do trigo
5.l.1. Bioclimatologia de cultivares 2 2

- 5.1.2. EnsaiQs ecológicos 2 2 2 1 2 1 2 2 1 2

5.1.3. Tolerância ã geadas 2 1
.. 5.2. Estudos de clima e sua interação solo,com ernre

laçãoã triticultura 3 3 3 1 1 1 3 3 3

5.3. Estudos dos fatores do chochamento 2 1 1 1



6. Solos e Nutrição
6.1. Calibração de metodos de analise de solos
6.2. Respostas ã adubação em diferentes condições de

solo e clima
6.3. Correção da acidez do solo

6.3.1. Dosagens de calcârio
6.3.2. Interação de fertilidade x doenças x cul

tivares
Interação calcario x fósforo
Teste de cultivares em diferentes
de fertilidade

6.3.5. Competição entre fontes de nitrogênio e
fósforo

6.3.6. Metodos para testar cultivares em rela
ção à acidez nociva do solo

6.3.7. Micronutrientes
6.3.8. Adubação foliar - eficiência

6.3.3.
6.3.4.

7. Sementes
7.1. Estudos sobre metodos de avaliação da qualidade
7.2. Estudos sobre conservação de sementes
7.3. Ponto de colheita da semente de trigo
7.4. Tratamento de sementes

Região Sul
RS SC PR

1

111

3

3 3
3

Região Centro Sul
PR SP MT(Su1)

2

1 1

3 2
3 3



TRIGO (cont inuação)

Região Sul Região Centro Sul Brasil Central
Pesquisas RS SC PR PR SP .MT(Sul) DF GO MG ValeS.F.BA

'" 7.5. Formação de semente genetica e multiplicação de
estoques básicos 1 1 1 1 1 1 2 2 2 1

8. Manejo e tratos culturais
8.1. Pesquisas sobre conservação do solo 1 1 1 1 1 2 3

8.2. Pesquisa sobre metodos para - de umiconservaçao
dade no solo em restevas de soja e arroz para
trigo 1 1 1 1

8.3. Pesquisa sobre metodos de manejo do solo (incl~
sive plantio direto) 1 1 1 1 2 2 1 3

8.4. Estudos da viabilidade tecnica e econômica da ir
rigação no trigo 1 1 I I 1 I 1 1

8.5. Levantamento e controle das invasoras 2 2 3 3 3 3
8.6. Rotação com outras culturas 1 2 2 2 2 2 2

- 1 18.7. Estudos de irrigaçao 1 I

8.8. Estudos da viabilidade tecnic.a da sobre-semeadura
de trigo em lavoura de soja 2 2 1 3 3 1

9. Qualidade industrial
9.1. Estudos da mistura de farinha de trigo com fa'--'- rinha de outros cereais ** 2 2

-"1 9.2. Estudo do valor industrial do trigo germinado em
-... lavoura ** 1 1

10. Engenharia mecânica



TRIGO (continuação)

. Região Sul Região Centro Sul Brasil CentralPesquisas RS SC PR PR SP MT(Sul) DF GO MG BA Vale S.F

". 10.1. Estudo de novos modelos introduzidos, estudo
de eficiência, desenvolvimento de novos mo
delos para nossas condições ecológicas 1 2

11. Sistemas de produção
11.1. Estudos sobre o sistema trigo/soja 1 1 2 1 1 3

12. Economia
12.1- Análise econômica de trabalhos de pesquisa de

senvolvidos nos vários estados 1 3 I I 3 1 I 3 I 3 3
12.2. Análise de sistemas de produção -em uso na a

rea tritícola I 3 3 3 3 3 3 3 3
12.3. Estudos econômicos e sociais da produção de

trigo I 2

REGIÃO SUL
RS - Rio Grande do Sul
SC - Santa Catarina
PR - Centro Sul do Paraná

REGIÃO CENTRO SUL
PR - Norte e Oeste do Paraná
SP - Sudoeste de são Paulo
MT (Sul) - Sul do Mato Grosso

BRASIL CENTRAL
DF - Distrito Federal
GO - Goiás
MG - Minas Gerais
BA - Áreas altas e úmidas da Bahia
Vale SF - Vale do são Francisco


